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l BRASÍLIA. Diante da proximi-
dade dos grandes eventos es-
portivos mundiais, o Brasil,
que já estava na rota dos fabri-
cantes de produtos piratas
por conta do bom momento
econômico e do aumento das
importações, deve ser um dos
alvos preferenciais das qua-
drilhas internacionais. Os ob-
jetos de cobiça são os produ-
tos com as marcas dos even-
tos — que começarão a ser
lançados após os jogos de
Londres — e as grandes grifes
que patrocinam as competi-
ções e os atletas.

Antes mesmo do desembar-
que destes itens em fronteiras
brasileiras, a Receita Federal
fechou 2011 com o maior volu-
me de mercadorias piratas já
apreendidas no país: cerca de
R$ 900 milhões, ou aproxima-
damente 60% de tudo o que foi
interceptado pelo Fisco no
ano passado.

Para ajudar a monitorar as
cargas que chegam ao país e
controlar o aumento deste flu-
xo nos próximos anos, as auto-
ridades preparam uma força-
tarefa que envolve vários ór-
gãos do governo. E devem lan-
çar, ainda no primeiro semes-

tre deste ano, um grande ban-
co de dados com informações
sobre todas as marcas e seus
fabricantes que poderá ser
consultado, em tempo real,
pelas polícias, pelo Ministério
Público e pela Receita.

Entidade internacional prevê
avalanche de produtos

O Diretório Nacional dos Titu-
lares de Marcas (DNTM) estará
disponível no Infoseg (sistema
já usado amplamente pela Justi-
ça). A ideia é agilizar as
apreensões e, com base nestes
dados, investigar os casos e
apreender os produtos antes
mesmo de chegarem ao varejo.

— Nosso modelo é único no
mundo, pois será gerenciado
pelo governo, contando apenas
com a inserção gratuita de in-
formações pelo setor privado.
Ele cria o contato direto do re-
presentante da marca com as
autoridades policiais, o que
também é importante para a
agilização das operações e pós-
operações repressivas — disse
a secretária executiva do Con-
selho Nacional de Combate à Pi-
rataria (CNCP) do Ministério da
Justiça, Ana Lucia Medina.

É o mais importante, segun-
do a gerente de licenciamento
do Comitê Olímpico Internaci-
onal (COI), Sylmara Muntini,

especialista nesta área, que já
trabalhou na Disney, na Mattel
e na Warner:

— A informação nesta área é
fundamental para que se chegue
aos produtos antes mesmo de
serem distribuídos no país.

No rol de medidas há ainda a

abertura de delegacias especi-
alizadas em pirataria nas cida-
des-sede dos eventos esporti-
vos com estrutura separada de
outras delegacias, que serão
mantidas após as competi-
ções. A Receita Federal tam-
bém vai inaugurar, nas próxi-

mas semanas, um Centro Naci-
onal de Gerenciamento de Ris-
co, encarregado das opera-
ções de inteligência da adua-
na, baseado no Rio e com téc-
nicos especializados no
combate à pirataria.

Em entrevista ao GLOBO,
Christophe Zimmerman, coor-
denador do Departamento de
Combate à Pirataria e Contra-
ção da Organização Mundial
de Aduanas (OMA), baseada
em Bruxelas, previu que che-
gará ao país uma verdadeira
avalanche de produtos pira-
tas, antes mesmo da Copa do
Mundo. Representantes da Fi-
fa estiveram reunidos com o
Ministério da Justiça, e a OMA
se diz preparada para ações
conjuntas que podem ter a
participação do Brasil.

Falsificações chegam depois
dos Jogos de Londres

A expectativa do COI, que
criou um departamento para
cuidar de pirataria, é a de que
as falsificações devem come-
çar a chegar depois dos Jogos
de Londres. E os primeiros
produtos devem ser os selos,
moedas e pins que fazem alu-
são à entrega da bandeira olím-
pica. Mas o movimento de mai-
or intensidade deve acontecer
no segundo semestre de 2013.

O subsecretário de Aduana e
Relações Internacionais da Re-
ceita, Ernani Argolo Checcucci
Filho, informou que o sistema
de inteligência da aduana já co-
nhece as principais rotas de
contrabando e vem atuando
não apenas sobre os produtos
falsificados, como também so-
bre as empresas que estão por
trás desses produtos. É assim,
segundo ele, que o Fisco tem
conseguido apreender cada
vez mais produtos.

Em 2011, os cigarros e ócu-
los foram os principais itens
interceptados: R$ 113,5 mi-
lhões e R$ 111,07 milhões, res-
pectivamente.

Mas a lista de produtos confis-
cados é imensa e diversificada.
Um dado preocupante é que, en-
tre os medicamentos pirateados,
o maior volume é de Viagra, ana-
bolizantes e abortivos.

A presidente da Total Fil-
mes, Walkiria Barbosa, disse
ao GLOBO que só a indústria
audiovisual perde US$ 4 bi-
lhões por ano para a pirata-
ria. Sua empresa, responsá-
vel pelos filmes “Se eu fosse
você” e “Assalto ao Banco
Central”, perdeu R$ 5 mi-
lhões. As apreensões de CDs
e DVDs cresceram 42% em
2011 no Brasil, segundo da-
dos da Receita. n

Copa e Jogos, marcas na mira de piratas
Governo prepara força-tarefa para apreender produtos com símbolos de eventos esportivos antes de chegarem ao varejo
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‘A única opção é transformar a crise em oportunidade’
Para especialista, caos grego requer, além de duras medidas econômicas, uma transformação profunda da cultura 
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KATSIOS: “SERÁ um procedimento doloroso, porque requer uma mudança de culturas e éticas arcaicas”

ENTREVISTA

Stavros Katsios

l TEL AVIV. “A política é a arte do
possível”. O advogado e profes-
sor de relações econômicas in-
ternacionais Stavros Katsios, da
Ionion University, na Ilha de Cor-
fu, no Noroeste da Grécia, cita o
estadista alemão Otto Von Bis-
marck para soar otimista quanto
ao futuro da Grécia. Para ele, ain-
da é possível que os gregos, mes-
mo no fundo do poço, deem a
volta por cima, deixando para
trás práticas econômicas e políti-
cas arcaicas e ganhando a confi-
ança dos países da zona do euro,
que, diz, estão mais interessados
em salvar a pele do bloco que em
realmente ajudar a Grécia. Para
Katsios, a economia já mostra al-
guns sinais de melhora.

l O GLOBO: A aprovação das
novas medidas de austeridade
será suficiente para acalmar os
ânimos dos parceiros europeus
da Grécia e garantir a aprova-
ção da ajuda de D130 bilhões?
STAVROS KATSIOS: A solução
dessa crise não virá apenas de
mais pacotes ou programas do
Banco Central Europeu. Será re-
sultado da criação de condi-
ções para que os países da zona
do euro passem a confiar na
Grécia. O fato de o Parlamento

grego ter de escolher entre um
segundo pacote ou um calote
desordenado apenas exemplifi-
ca a falência política, institucio-
nal e moral do país. Mas muitas
das medidas, se implementa-
das, podem de fato contribuir
para a modernização da econo-
mia grega.

l As medidas serão aplicadas
ou são só para alemão ver?
KATSIOS: A aplicação tem sido,
por décadas, o grande problema
da Grécia. Sem implementação,
não há estado de direito e muito
menos reformas. Mas, para que
isso aconteça, é preciso consen-

so. O desejo de reformas existe
junto ao público, mas ainda não
é latente ao nível político. Os gre-
gos precisam urgentemente re-
formar a administração pública
do país. Será um procedimento
doloroso, porque requer uma
mudança de culturas e éticas ar-
caicas, justamente quando o se-
tor estatal está perdendo seus
funcionários mais experientes.

l Como o senhor vê o tratamen-
to dado pela União Europeia
(UE) à Grécia?
KATSIOS: A UE respondeu de-
vagar e de maneira inadequa-
da à crise, sobretudo os maio-

res Estados. O bloco estava
mais preocupado em proteger
seu sistema bancário contra o
calote grego do que em real-
mente ajudar o país. Na maior
parte dos últimos dois anos, a
zona do euro, liderada pela
Alemanha, fez de tudo para
prevenir um colapso catastró-
fico do bloco, enquanto procu-
rava evitar se responsabilizar
pelas incertezas de economias
“corruptas”, “não confiáveis” e
“não reformuladas” de países
como Grécia, Portugal, Itália e
Espanha. É óbvio que, para os
países europeus ricos, faz sen-
tido preservar o euro sem ter

que lidar com países cujos sis-
temas políticos não são confiá-
veis. A Grécia é encarada como
um país que oferece muito ris-
co e graves perigos.
l Como isso tudo tem afetado
os gregos?
KATSIOS: Como estamos num
“marco zero” em termos psicoló-
gicos, a opção enfrentada pela
Grécia é entre a queda livre até o
fundo do poço ou uma corrida
até o topo. Na verdade, essa re-
cessão pode ter vindo na hora
certa para deslanchar mudanças
estruturais substanciais. Agora,
estamos sendo forçados a tratar
da doença e não dos sintomas.
Há uma enorme demanda por
mudanças de um povo frustrado
pela injustiça e a incompetência.

l Como o senhor avalia a lide-
rança do primeiro-ministro Lu-
cas Papademos?
KATSIOS: As pesquisas de opi-
nião são favoráveis ao governo
Papademos, o que aponta para
a crença, entre alguns gregos,
de que uma administração tec-
nocrata pode ser preferível a
uma classe política incompe-
tente. Isso não significa que to-
dos concordam com as medi-
das de austeridade, mas sim
que têm o desejo de corrigir a
situação. Acho que Papade-
mos vai prestar um grande ser-
viço a seu país se conseguir co-
locar em andamento uma dinâ-
mica que restaure a competiti-
vidade da economia grega
através da reforma de institui-
ções e processos políticos.

Tecnocratas podem se trans-
formar em políticos; o contrá-
rio é impossível.
l O senhor acredita que have-
rá uma melhora a curto prazo
para o país?
KATSIOS: No momento, pare-
ce que não conseguimos jun-
tar forças para levar adiante as
reformas mais profundas, que
são vistas como necessárias
por uma grande porção do
eleitorado e de nossos credo-
res. Mas a Grécia já conseguiu
melhorar seu balanço orça-
mentário primário em cerca de
8% do PIB desde 2009. Fora is-
so, os gastos públicos estão
em 44% em relação ao PIB
(Produto Interno Bruto). Não
são tão elevados, levando-se
em consideração que a média
na zona do euro é de 48%. A cri-
se grega é um problema apolí-
tico, a única opção é transfor-
mar a crise em oportunidade.
l É possível, então, manter o
otimismo, apesar da depres-
são social e econômica?
KATSIOS: Sim. Estou confi-
ante de que nosso país vai su-
perar essa crise, vai dar a vol-
ta por cima, apesar de tudo e
de todos. Como disse Otto
Von Bismarck, “a política é a
arte do possível”. Tendo vivi-
do de pegar dinheiro empres-
tado, é possível que a Grécia
encontre a força necessária
para construir um futuro sus-
tentável e próspero.n

l PARIS. A Grécia deverá apre-
sentar esta semana aos credo-
res privados sua proposta fi-
nal para redução da dívida.
Vai ser a maior reestruturação
de dívida da História do conti-
nente, com perdas de quase
70% para investidores. Líde-
res europeus insistem que a
Grécia será um “caso único” :
nenhum outro país deve espe-
rar obter perdão de dívida.
Mas, no mercado e entre eco-
nomistas, todo mundo já per-
gunta quem vai ser a próxima
bola da vez. Portugal?

O fato é que a dívida em rela-
ção ao Produto Interno Bruto
(PIB, soma de bens e serviços
produzidos no país) de Portu-
gal, Espanha, Itália e outros
endividados da zona do euro
— com todo aperto de cinto —
está aumentando. Não porque
a dívida, em si, esteja crescen-
do, mas por outro motivo: a
economia desses países está
encolhendo.

A dívida de Portugal — elei-
to modelo da União Europeia
(UE) e do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), por seguir à
risca todas as exigências sem
que portugueses revoltados
saiam às ruas queimando pré-
dios, como na Grécia — vai su-

bir de 107% do PIB para 118%
em 2013. A da Espanha, em
2013, vai dobrar, segundo as
projeções do próprio bloco:
de 36% antes da crise para
84%. E na Itália vai passar de
105% em 2009 para 126% no
próximo ano.

Entra aí o choque de doutri-
nas que está dividindo o conti-
nente: uns apostam que o aper-
to tem de ser intenso a curto
prazo para colher os frutos no
futuro, enquanto outros dizem
que, por força de uma austeri-
dade tão violenta, esses países
correm o risco de afundar ainda
mais. Três analistas ouvidos pe-
lo GLOBO não descartam os ris-
cos de nova reviravolta na zona

do euro. Mas entre eles própri-
os fica clara a divisão.

O economista alemão Gun-
tram Wolff, vice-diretor do
Instituto Bruegel, em Bruxe-
las, acha que a austeridade
em Portugal é “inevitável”. A
saída para Portugal voltar a
crescer, segundo ele, terá de
vir de um setor que precisa
ser totalmente reestrutura-
do: a exportação.

— Portugal precisa exportar
mais para evitar o colapso da
economia — diz.

Imaginar uma reestrutura-
ção da dívida também de Por-
tugal, segundo Wolff, seria en-
viar uma mensagem “terrível”.
Os líderes europeus se com-

prometeram com o fato de que
a Grécia é exceção, e é melhor
que mantenham isso:

— É preciso ter uma linha
clara. Para Portugal, tem de
ser: não haverá reestrutura-
ção. Se todos começarem a
reestruturar, será uma mensa-
gem terrível — afirma o econo-
mista. — Os europeus deram
uma mensagem clara: a Grécia
é excepcional. Se agora disse-
rem “bom, na realidade, Portu-
gal também é excepcional”, o
mercado vai dizer: “ok, ok…e a
Itália também vai ser excepcio-
nal”. Aí estaremos numa gran-
de confusão.

Mas o economista italiano
Francesco Saraceno, do Ob-

servatório Francês de Conjun-
turas Econômicas (OFCE), lan-
ça duas perguntas. A primeira:
Portugal vai exportar para
quem, se os outros também
encolhem? Wolff também re-
conhece que falta demanda na
Europa. Segunda: que poder
têm os líderes europeus, que
erraram ao dizer que a Grécia
não ia quebrar, para decidir
agora que outros não terão de
reestruturar suas dívidas?

— A questão é: estamos atu-
almente no caminho que ga-
rante que países (endivida-
dos) vão eliminar o risco de ca-
lote? Se não estivermos, a Gré-
cia não será caso isolado —
afirma Saraceno.n

Quem garante que a Grécia será um caso isolado?
Para analistas, reestruturação de dívida não poderá ser copiada por Portugal e Itália, entre outros países em crise

l PARIS. A Europa está se con-
centrando na questão errada:
dívida em vez de crescimento
econômico, sustenta o econo-
mista italiano Francesco Sarace-
no. O continente precisa evitar a
dupla recessão e crescer, nem
que isso signifique aumentar a
dívida a curto prazo. E errou ao
exigir que a Grécia faça em dois
anos as reformas e o aperto que
o país deveria fazer em dez para
permitir o crescimento.

— A dívida não é problema.
Podemos viver com dívida alta,
desde que seja sustentável. O
problema está no fato de que a
dívida é acompanhada de baixo
crescimento — explica.

O economista e historiador
português Pedro Lains, da Uni-
versidade de Lisboa, diz que o
país está acompanhando com
apreensão a Grécia, já que tudo
o que aconteceu lá tem se repe-
tido em Portugal. Apesar de di-
ferenças, a economia de Portu-
gal está mais próxima da Grécia
do que da Irlanda, que tem mais
estrutura para se reerguer, se-
gundo Lains. Ele não descarta
que Portugal tenha que reestru-
turar a dívida.

Lains, como Saraceno, tam-
bém acha que o caminho da aus-
teridade no continente é errado
e pode matar o crescimento. Ele
mesmo perdeu 30% de seu salá-
rio. Lains torce para que a elite
política no continente mude. E
soa o alarme com a possibilida-
de de uma crise na economia de
um país que, segundo ele, é mui-
to grande para ser salvo: a Itália.
(Deborah Berlinck) n

Crescimento
econômico é a
questão central 
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l SÃO PAULO. O seleto grupo dos sites
de comércio eletrônico que ultrapas-
saram a barreira de R$ 1 bilhão em
vendas vem ganhando mais integran-
tes. Antes dominado pelos gigantes
B2W (Americanas.com, Submarino e
Shoptime) e Nova Pontocom (Casas
Bahia, Ponto Frio e Extra on-line), o
clube do bilhão começa a ganhar no-
vos sócios como o site Comprafacil-
.com, que faturou R$ 1,7 bilhão em
2011, e se prepara para a chegada de
outros participantes. A novata
Netshoes, especializada em artigos e
materiais esportivos, e o Magazine
Luiza são os próximos na fila.

— Nossa meta é chegar ao R$ 1 bi-
lhão de forma organizada e manten-

do a mesma excelência de serviço —
explica Graciela Tanaka, diretora de
operações da Netshoes.

No Magazine Luiza, as vendas pela
internet cresceram 48,2% entre ja-
neiro e setembro do ano passado,
totalizando R$ 570,1 milhões. A pro-
jeção da Fator Corretora é que o e-
commerce da rede tenha encerrado
2011 com receita líquida de R$ 765,2
milhões e chegue este ano a R$ 1,04
bilhão.

Já a Netshoes, com 11anos no mer-
cado eletrônico, tem surpreendido
pela velocidade com que vem ga-
nhando espaço, apesar de ser a úni-
ca empresa de nicho entre as gran-
des. A performance de dobrar de ta-
manho a cada ano é vista como o
exemplo a ser seguido.

Fundada em 2000 como uma loja
de sapatos em um estacionamento
no Centro de São Paulo, a empresa

chegou a ter uma rede na cidade. Se-
te anos anos depois, por decisão do
seu principal sócio, o empresário
Márcio Kumruian, fechou as lojas e
se mudou para a internet.

No fim de 2009, com faturamento
de R$ 155 milhões, vendeu 30% de seu
capital ao fundo americano Tiger Glo-
bal, um negócio avaliado pelo merca-
do em R$ 100 milhões. O dinheiro me-
lhorou o caixa e serviu para investir
em marketing e na diversificação de
produtos. Em janeiro de 2011, o Tiger
comprou mais 17%, aumentando sua
participação para 47%.

Leandro Siqueira, diretor de
marketing do Comprafacil.com, diz
que chegada de mais sites de comér-
cio eletrônico ao clube do bilhão re-
flete o crescimento de 30% ao ano
das vendas virtuais e a massificação
da internet entre consumidores da
classe C.

Cresce o clube do bilhão na internet
Magazine Luiza e Netshoes são os próximos da fila para entrar no seleto grupo de bilionários do e-commerce no Brasil
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GRACIELA TANAKA, do Netshoes: meta é crescer, mas manter a excelência
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